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Resumo
Este artigo tem por objetivo descrever e analisar as percepções de lideranças do campo da nutrição 
no Brasil acerca dos desafios e perspectivas do envolvimento qualificado da nutrição na temática 
ambiental. Foi utilizada abordagem qualitativa, com coleta de dados por meio de entrevista semies-
truturada e análise temática. De acordo com os resultados, apesar de a questão ambiental não se 
apresentar objetivamente como desafio prioritário para a nutrição, as lideranças entrevistadas demons-
tram grande preocupação com a temática e sugerem reorientação dos sistemas alimentares, grandes 
impulsionadores das mudanças climáticas, além de expressar urgente necessidade de pautar a questão 
ambiental nos debates da nutrição no Brasil, especialmente em espaços de formação.
Palavras-chave: Mudança climática. Sistema alimentar. Ciências da Nutrição.

Resumen
Percepciones de los responsables de la nutrición sobre el tema ambiental
Este artículo tiene como objetivo describir y analizar las percepciones de los responsables en el campo 
de la nutrición en Brasil sobre los desafíos y perspectivas de la participación calificada de la nutrición 
en la cuestión ambiental. Se utilizó un enfoque cualitativo, con recolección de datos mediante entre-
vistas semiestructuradas y análisis temático. Los resultados revelan que, aunque el tema ambiental 
no se presenta objetivamente como un desafío prioritario para la nutrición, los responsables entre-
vistados reportaron una gran preocupación por el tema y surgieron una reorientación de los sistemas 
alimentarios, principales impulsores del cambio climático, y también expresaron una necesidad urgente 
de orientar el tema ambiental en los debates sobre la nutrición en Brasil, especialmente en los espa-
cios de formación.
Palabras clave: Cambio climático. Sistema alimentario. Ciencias de la nutrición.

Abstract
Perspectives of nutrition leaders on environmental issues
This article aims to describe and analyze the perceptions of leaders in the field of nutrition in Brazil 
regarding the challenges and prospects of meaningful engagement with environmental issues. 
A qualitative approach was used, with data collected via semi-structured interviews and analyzed using 
thematic analysis. According to the results, although environmental issues are not explicitly identified 
as a top priority for nutrition, the leaders interviewed expressed deep concern with the topic and 
suggested a reorientation of food systems, major drivers of climate change. They also emphasized the 
urgent need to incorporate environmental issues into nutrition-related discussions in Brazil, particularly 
in training and educational settings.
Keywords: Climate change. Food system. Nutritional sciences.
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A nutrição como campo de conhecimentos e 
práticas emerge no Brasil na primeira metade do 
século XX, especialmente durante o Estado Novo 
(1937-1945). Em 1939, foi criado o primeiro curso 
de dietistas no Instituto de Higiene, onde hoje fun-
ciona o curso de nutrição da Faculdade de Saúde 
Pública da Universidade de São Paulo 1, dando início 
a um processo de expansão que encontrou o auge 
nos anos 1990 e adentrou os anos 2000, período 
em que o número de cursos de graduação em 
nutrição cresceu vertiginosamente, o que promo-
veu aumento exponencial de nutricionistas no país. 
Segundo dados do Conselho Federal de Nutrição 2, 
em fevereiro de 2024 havia quase 195 mil profis-
sionais inscritos no território nacional.

O campo científico da nutrição sempre foi per-
meado por disputas epistemológicas comuns à área 
da saúde e tem pautado o surgimento das diversas 
áreas de atuação do nutricionista no país. No início, 
uma vertente biológica ou clínico-fisiológica originou 
os campos de prática da nutrição clínica e da nutri-
ção básica e experimental. Por sua vez, a perspec-
tiva social fomentou o surgimento da alimentação 
coletiva e da nutrição em saúde pública 1.

Em 2002, pouco mais de sessenta anos depois 
do surgimento da profissão no Brasil, Vasconcelos 1 
já discutia a emergência de movimentos que busca-
vam trazer à luz dos debates novos paradigmas de 
entendimento da relação entre os seres humanos e 
a natureza, especialmente o movimento ecológico. 
Segundo o autor, no interior desses movimentos 
se espera poderem assentar-se as perspectivas 
imediatas e mediatas desta prática profissional 1, 
em referência à nutrição.

Passados vinte anos, a expectativa do autor não 
poderia encontrar ecos tão incisivos quanto os que 
se afirmam no presente. Atualmente, a ofensiva 
humana contra a natureza resulta em consequências 
ambientais cada vez mais contundentes, que jus-
tificam a teoria do Antropoceno, segundo a qual 
vivemos uma época em que a ação humana se apre-
senta como a principal força geológica do planeta e 
que coloca dúvidas sobre a permanência da vida na 
Terra 3,4. Nesse contexto, são requeridos novos posi-
cionamentos da humanidade para mitigar as pre-
visões pessimistas para um futuro relativamente 
próximo 5,6. À nutrição, cabe refletir sobre sua inci-
dência nesse amplo debate para somar forças aos 
demais campos de práticas e conhecimentos na 
atual emergência climática.

A relação mais objetiva da nutrição com a ques-
tão ambiental pode ser vislumbrada em sua impli-
cação nas dinâmicas dos sistemas alimentares 7, 
responsáveis por parcela considerável das mudan-
ças climáticas e perda de biodiversidade. A lógica 
predatória da concepção hegemônica de sistema 
alimentar contribui para a chamada sindemia global, 
caracterizada pela sinergia entre pandemias de 
desnutrição, obesidade e mudanças climáticas 8, 
que evidencia que as principais manifestações de 
insegurança alimentar em nível global estão intima-
mente relacionadas à injustiça climática e, por isso, 
devem merecer a devida atenção da nutrição.

A contribuição dos sistemas alimentares no con-
texto do Antropoceno se deve ao uso irresponsável 
de técnicas predatórias, especialmente na produ-
ção de alimentos, que submetem a natureza a inte-
resses meramente econômicos 9, numa perspectiva 
ética utilitarista e antropocêntrica 10. Diversas orien-
tações éticas contra-antropocêntricas, nos dife-
rentes campos de práticas e de conhecimentos, 
têm buscado direcionar ações que reconheçam 
os humanos como parte constituinte da natureza, 
isentem-na de valoração utilitária e deleguem a ela 
valor em si mesma 6,10,11.

Entre tais orientações, no contexto da necessária 
crítica ao sistema alimentar hegemônico, é relevante 
a proposta ética elaborada por Jonas 11, o princípio da 
responsabilidade. Segundo o filósofo, atualmente a 
técnica moderna se apresenta como a principal ação 
humana carente de freios éticos: é necessária uma 
avaliação extremada de precaução no presente para 
que possíveis efeitos negativos de seu uso no futuro 
não coloquem em risco a autenticidade da vida em 
nome de qualquer benefício aparente no presente 11.

A despeito de se tratar de um campo atento 
e disposto a se inserir de forma qualificada nos 
debates sobre novas e necessárias configurações 
de sistemas alimentares 12-14, não se pode ignorar a 
secular predominância do reducionismo biomédico 
no campo da nutrição, denominado por Scrinis 15 
de nutricionismo. O nutricionismo vem sendo 
apontado como ideologia e paradigma que reduz 
o alimento e a alimentação a suas características 
nutricionais e acarreta diversas consequências 
negativas à sociedade como um todo e à prática 
profissional nesse campo 15. Entre elas, destaca-se a 
alienação do nutricionista das diversas dimensões 
dos sistemas alimentares, que, assim, valoriza ape-
nas a dimensão do consumo e ignora as conexões 
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inevitáveis entre sua prática, que visa promover ali-
mentação saudável e adequada numa perspectiva 
ampliada, e as demais dimensões, especialmente 
as relacionadas à produção de alimentos, respon-
sável mais evidente pela destruição ambiental.

Considerando a inevitável implicação da nutrição 
e a consequente postura crítica que ela demanda 
quanto à sua responsabilidade no contexto ambien-
tal contemporâneo, este trabalho tem por obje-
tivo identificar e refletir sobre as percepções de 
lideranças nacionais da nutrição dos desafios e 
perspectivas da inserção deste campo de conheci-
mentos e práticas na questão ambiental.

Método

Trata-se de pesquisa descritiva, com aborda-
gem qualitativa, que buscou identificar e analisar 
as percepções das principais lideranças nacionais 
do campo da nutrição a respeito dos desafios e 
perspectivas da relação entre nutrição e questão 
ambiental. A opção por definir lideranças como 
sujeitos da pesquisa se deu pelo entendimento 
de que, estando à frente de entidades e órgãos 
ligados à nutrição, representam atores centrais 
na elaboração e definição das pautas do campo. 
As lideranças foram identificadas nos endereços ele-
trônicos e redes sociais das entidades a que estavam 
vinculadas no momento da pesquisa e, em seguida, 
foram contatadas por e-mail. Quando não houve 
retorno por essa via, foram utilizados outros meios 
eletrônicos, como aplicativos de mensagens ou 
redes sociais pessoais, sempre que disponíveis.

Não serão nominadas as entidades às quais estão 
vinculados os sujeitos da pesquisa, uma vez que 
seriam facilmente identificados e relacionados à 
respectiva entidade. Ademais, cumpre destacar 
que não foi objeto deste trabalho refletir sobre 
as opiniões e posicionamentos das entidades, 
mas sobre as percepções e opiniões das pes-
soas que hoje ocupam suas coordenações ou 
presidências. As lideranças foram orientadas, 
no momento da coleta de dados, a expressar suas 
ideias pessoais, sem indicar posicionamento da 
entidade em que atuavam no momento.

Os dados foram obtidos por meio de entre-
vistas semiestruturadas realizadas entre março e 
junho de 2022 por videochamada no Microsoft 
Teams versão 1.5.00. Todas as conversas foram 

gravadas em áudio e vídeo com a devida autori-
zação das lideranças, que foram solicitadas a se 
posicionar acerca de três aspectos: a) desafios téc-
nicos e éticos da nutrição na atualidade; b) análise 
da inserção da questão ambiental nos debates da 
nutrição; e c) proposições para a inserção qualifi-
cada da nutrição no debate ambiental.

Para serem incluídas na pesquisa, as lideranças 
deveriam ser nutricionistas e exercer atividade de 
liderança em entidade nacional do campo pro-
fissional, social ou técnico-científico da nutrição. 
Os resultados das entrevistas foram submetidos à 
análise temática 16. Optamos por tal metodologia 
por sua flexibilidade e, ao mesmo tempo, rigoroso 
processo metodológico de construção de ideias. 
A tarefa analítica proposta por tal modelo de aná-
lise é identificar temas, isto é, elementos que cap-
tam importantes ideias em determinado campo 
teórico de pesquisa – neste caso, as relações entre 
nutrição e a questão ambiental.

Braun e Clarke 16 sugerem seis fases de trata-
mento dos dados pela análise temática, perspec-
tiva comum a outras técnicas de análise de dados 
qualitativos. São elas: a) familiarização com os 
dados; b) geração de códigos iniciais; c) busca por 
temas; d) revisitação dos temas; e) definição e 
nomeação dos temas; f) produção do relatório.

Para não expor as lideranças entrevistadas, 
os resultados foram apresentados na forma de 
pseudônimos que se referem a importantes deno-
minações indígenas do país.

Este trabalho atende a todas as orientações de 
ética em pesquisa com seres humanos e foi apro-
vado por Comitê de Ética em Pesquisa.

Resultados

Nove lideranças responderam à entrevista, todas  
coordenadoras e presidentes de entidades repre-
sentativas da categoria profissional e estudantil, 
além de entidades dos campos acadêmico e de 
políticas públicas de alimentação e nutrição.

No Quadro 1, apresentam-se os temas definidos 
pela análise do conjunto de dados obtido nas entre-
vistas, segundo os respectivos elementos de análise: 
desafios atuais do campo da nutrição; questão 
ambiental nos debates da nutrição; e inserção qua-
lificada da nutrição na questão ambiental.
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Quadro 1. Elementos de análise e temas definidos com base no conjunto de dados coletado com as 
lideranças da área de nutrição no Brasil

Elemento de análise Temas definidos

Desafios atuais do campo da nutrição

Técnicos:
• Superação do nutricionismo
• Formação adequada
• Compreensão ampliada dos sistemas alimentares
• Superação da insegurança alimentar

Éticos
• Superação do nutricionismo
• Uso de redes sociais
• Conflitos de interesse entre profissionais e indústria de alimentos

Questão ambiental nos debates da nutrição • Ausência de debate

Inserção qualificada da nutrição na  
questão ambiental

• Politização da formação do nutricionista
• Ampliação do conhecimento sobre o tema

Desafios atuais do campo da nutrição
As lideranças foram solicitadas a indicar os 

principais desafios técnicos e éticos da nutri-
ção na atualidade. São dois aspectos distintos, 
mas que, por óbvio, se complementam. A pre-
tensão, conforme os objetivos deste trabalho, 
foi averiguar se os desafios prioritários referidos 
pelos entrevistados remetiam em algum nível à 
emergência da questão ambiental, sem qualquer 
intenção de desmerecer temas que não dialogam 
com essa temática.

Um primeiro tema foi identificado como desa-
fio tanto técnico quanto ético: a superação do 
nutricionismo. O tema foi concebido com base em 
diversos subtemas que remetem à necessidade de 
considerar aspectos subjetivos, sociais e políticos 
dos alimentos e da alimentação, para além dos 
aspectos meramente biológicos, numa proposição 
ampliada da nutrição. Os depoimentos a seguir 
exemplificam tais manifestações:

“A gente tem um desafio muito grande de desmis-
tificar essa questão de que a nutrição é só ema-
grecimento, ou então, só trabalha com questão do 
peso (…), que não tem outras áreas, que não tem 
outros conhecimentos. (…) A alimentação tem vários 
fatores: política, social, econômica. (…) Isso tudo 
interfere na alimentação” (Ticuna).

“Trabalhar a ressignificação da comida, do comer, 
resgatando o valor existencial profundo que a comida 
tem na vida da gente e tomando consciência da 
dimensão política que o ato de comer tem” (Pataxó).

Além da superação do nutricionismo, outros 
desafios técnicos e éticos foram levantados e 
analisados. Entre os técnicos, todos os temas, 
a nosso ver, se relacionam, com ou sem algum 
esforço teórico, à questão ambiental, a começar 
pela formação. Averiguou-se a preocupação das 
lideranças com a adequada formação dos nutricio-
nistas em diversas perspectivas, incluindo política, 
técnica e tecnológica do processo formativo; 
além disso, a modalidade a distância de cursos 
de nutrição foi mencionada como problema que 
potencializa os demais. A seguir, alguns relatos que 
orientaram a definição deste tema: 

“A gente precisa ver qual é o nosso objeto de tra-
balho (…). A formação profissional tem que formar 
profissionais nutricionistas, não profissional da 
clínica, da produção, da saúde coletiva, da nutri-
ção esportiva. Porque se mistura, na formação do 
profissional (…) campos de trabalho com campos 
de formação” (Caingangue).

“A nutrição tem uma formação muito técnica, 
muito técnico-científica, mas não tem uma forma-
ção tecnológica. Não tem uma formação de tornar 
aquilo acessível à população, (…) não sabe desen-
volver uma patente, (…) algo que seja aplicado à 
população, algo que seja prático” (Terena).

“Essa questão dos cursos a distância, isso é um 
problema. Acho que isso é um desafio também 
(…) que a gente está vendo, que tanto se lutou, 
mas que está aí. Não adiantou nada. (…) E aí, 
a meu ver, todo esse problema da inserção na 
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política, de politização desses profissionais, isso 
fica ainda mais prejudicado” (Guajajara).

Outro elemento entendido como desafio técnico 
para a nutrição é a necessidade de redirecionar o 
sistema alimentar e compreendê-lo integralmente, 
em todas suas dimensões, a despeito da perspec-
tiva predominante de que a dimensão do consumo 
é o campo específico de atuação do nutricionista. 
A fala a seguir exemplifica isso:

“[Um] grande desafio é o redirecionamento dos sis-
temas alimentares, na direção da sustentabilidade, 
não só ambiental, também econômica, cultural, 
social. (…) porque o modus operandi hegemônico 
é muito avassalador e destruidor, completamente 
descomprometido com a vida e com a saúde do 
planeta e das pessoas” (Pataxó).

O quarto desafio técnico destacado no conjunto 
de dados das entrevistas é a superação da inse-
gurança alimentar no Brasil, especialmente pela 
reativação de políticas públicas. Os entrevistados 
enfatizaram o contexto político de então (primeiro 
semestre de 2022) e o evidente desmonte das polí-
ticas de alimentação, principalmente as estrutu-
rantes da Política Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional (PNSAN). Obviamente, uma vez que 
o nutricionista não controla as decisões em nível 
governamental, não se trata de desafio específico 
da nutrição; contudo, espera-se que esse pro-
fissional some força a outros setores para que a 
insegurança alimentar seja prioridade nas políticas 
públicas, o que carece de compreensão e engaja-
mento político para pressionar o poder público.

As falas a seguir tentam contextualizar esse tema:

“Esse paradoxo de a gente ter uma epidemia de 
obesidade (…) e ao mesmo tempo, nesses últimos 
anos, a gente ter retomado o bolsão da fome. (…) 
Eu acho que foi uma grande perda, não só para 
a saúde de uma forma geral, mas para as políti-
cas públicas que vinham sendo construídas ao 
longo dos anos. Então, é um desafio profissional, 
um desafio técnico, um desafio político conviver 
com esses dois paradigmas” (Macuxi).

“A gente tem que superar todas as formas de má 
nutrição. Isso (…) está vinculado a uma série de 
políticas públicas que impactam no consumo de ali-
mentos. (…) O grande desafio é a integração de 

políticas públicas para além do setor da saúde, 
para garantir a produção do alimento saudável, 
abastecimento e um preço acessível” (Xavante).

“Como nós vamos falar em nutrição sem falar-
mos na fome, sem falarmos no quanto as políticas  
públicas se afastaram desse princípio constitu-
cional que nós, nutricionistas, sabemos muito  
bem que existe, que a sociedade tem direito,  
que não é nenhum favor? O Estado tem que prover  
isso” (Guajajara).

Já em relação aos desafios éticos, além da supe-
ração do nutricionismo, dois temas ficaram eviden-
tes na análise dos dados obtidos pelas entrevistas: 
uso de mídias sociais e conflito de interesses entre 
profissionais e indústria de alimentos. O primeiro, 
em nosso entender, não se relaciona diretamente 
com a questão ambiental, a não ser em situa-
ções específicas que não cabem no escopo deste 
trabalho. Já o segundo parece instigar um debate 
que se alinha à questão ambiental.

De acordo com as lideranças entrevistadas, o uso 
das redes sociais por nutricionistas se apresenta 
como problema ético cotidiano, especialmente no 
que diz respeito a postar imagens comparativas 
(antes e depois) de corpos de pacientes, ou de si 
próprios, de modo a generalizar resultados que na 
prática seriam distintos e, assim, comprometer a 
individualização intrínseca do cuidado nutricional. 
Além disso, o uso das redes sociais por nutricio-
nistas, segundo as lideranças, tem persuadido pes-
soas a escolher profissionais não pela qualidade 
técnica destes, mas pela imagem que sugerem 
ter em seus perfis nas redes. Essas impressões  
são exemplificadas pelo trecho a seguir:

“Você coloca imagens e vídeos da pessoa como 
estava antes e como está depois, e atribui a você, 
à sua capacidade, à sua técnica, à sua ferra-
menta, ao seu método (…), sem levar em conside-
ração o fator indivíduo, o fator familiar, a relação 
com outros profissionais, as atividades que a pes-
soa desenvolve” (Ianomami).

O conflito de interesses entre profissionais 
e indústria de alimentos, também identificado 
como desafio ético, emerge no questionamento 
ao vínculo comercial com marcas para obter bene-
fícios financeiros, que se configura grave contra-
dição para um profissional que assume eticamente 
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defender a saúde acima de qualquer interesse. 
A fala a seguir remete a esse tema:

“O nutricionista, como formador de opinião, 
como é que ele se coloca, como é que ele age, 
se movimenta, buscando prevenir situações de 
conflito de interesses, relação público versus 
privado, pensando interesses públicos e interes-
ses privados de corporações que podem financiar 
esse nutricionista?” (Pataxó).

Questão ambiental nos debates da nutrição
As lideranças entrevistadas foram solicitadas 

a avaliar e refletir sobre a inserção do debate 
ambiental na nutrição. Todos os subtemas identi-
ficados nos dados coletados apontaram para um 
tema exclusivo, o que sugere ausência da questão 
ambiental nos debates do campo. Alguns subtemas 
permitem inferir que há entidades que problema-
tizam a questão ambiental ainda que ela não com-
ponha seu escopo institucional e que, de forma 
geral, não haja debate amplo nos fóruns, eventos 
ou formação em nutrição acerca do papel desta no 
contexto de mudanças climáticas, conforme pode-
mos perceber nos trechos:

“No Brasil, muito pouco se fala sobre isso. (…) 
É muito interessante que nem os nutricionistas 
têm esse ponto de vista, tanto que, por exemplo, 
(…) eu estou organizando o Conbran [Congresso 
Brasileiro de Nutrição], e eles não têm espaço. 
Muito ainda são aqueles temas tradicionais para 
se discutir. Então, quando você fala em discutir a 
sindemia global, as pessoas não querem” (Terena).

“É quase nula essa discussão. [Na nossa entidade] 
a gente tem tentado abrir esses espaços de dis-
cussão, mas ainda é muito pequeno. Por exemplo, 
na graduação, em nenhum momento, nenhum 
professor falou para eu me preocupar com o aque-
cimento global, ou então, alguma coisa do tipo. 
Se falou, foi algo bem superficial (…), mas não 
fala como interfere, não fala como a gente pode 
ajudar (…), não é aprofundado” (Ticuna).

Inserção qualificada da nutrição na 
questão ambiental

O último elemento analisado tem característica 
menos diagnóstica e mais propositiva. Questionou-se 

às lideranças entrevistadas, em vista da emergência 
ambiental e dos inevitáveis efeitos ao campo da 
nutrição, como esta deveria se inserir nesse debate 
e que ações deveriam ser organizadas.

Dois temas foram identificados na análise dos 
dados. O primeiro é a politização na formação do 
nutricionista, não só na graduação, mas na forma-
ção contínua, incluindo cursos e eventos científicos, 
conforme os depoimentos a seguir:

“A gente precisa empoderar as nutricionistas para 
que elas consigam trabalhar questões ambientais 
dentro dos seus trabalhos (…). Enquanto entidade, 
eu vejo esse caminho, caminho da formação, 
para empoderamento, (…) se envolver com políti-
cas públicas. Eu acho que a gente ainda é muito 
pouco politizada (…). Sendo mais politizada, 
a gente vai conseguir maiores feitos (…) e eu acho 
que a formação é o caminho” (Guarani).

“A gente tem uma função, que é se engajar em 
frentes que contribuam para constituir essa pres-
são da sociedade civil para que esse assunto entre 
nas políticas públicas, por exemplo, ele seja consi-
derado, a gente reconheça que, por exemplo, várias 
práticas corporativas (…), mais que ameaçam, 
comprometem a sustentabilidade” (Pataxó).

O segundo tema, complementar ao primeiro, 
é uma ideia aparentemente genérica, mas cujos 
fundamentos são importantes para pensar a inser-
ção da nutrição no debate ambiental. Trata-se 
da ampliação do conhecimento sobre o debate 
ambiental, assunto identificado com base em 
diversos subtemas. As propostas sugerem que a 
nutrição se aproprie da temática naquilo que lhe 
diz respeito, incluindo a perspectiva de análise 
integral do sistema alimentar, como exemplificado 
nas falas a seguir:

“[Ir] atrás do conhecimento. Não falando por falar, 
e sim buscar e trazer pesquisas para dentro da 
área da nutrição é o principal. (…) tentar entender 
realmente a relação das questões ambientais com 
a alimentação como um todo, (…) entender como 
é essa influência. E a partir do momento que a 
gente entende como essa influência traz a questão 
ambiental como objeto de estudo para a nutrição, 
a gente consegue melhorar as ações” (Ticuna).

“(…) A gente tem muito maior facilidade de atuar 
no eixo consumo (…). A gente tem que articular com 
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setores que produzem alimentos (…). No momento 
em que a gente faz uma orientação sabendo quais 
alimentos produzem efeitos negativos no meio 
ambiente, na produção de gases, a gente reco-
menda a redução desses alimentos, a gente vai 
estar contribuindo para esse processo” (Xavante).

Discussão

O contexto ambiental atual não nos permite 
adiar a luta coletiva contra os efeitos das mudan-
ças climáticas sobre a Terra. É uma demanda ética 
central, compartilhada por toda a humanidade em 
seus diversos campos de conhecimento, práticas e 
militâncias. Não se trata apenas de garantir uma 
dita cidadania ambiental enquanto direito humano 
de terceira geração, mas também, como defende 
Gudynas 10, promover metacidadanias ecológicas, 
localizando as questões ambientais em dimensões 
mais abrangentes, uma vez que a autêntica cidada-
nia só seria possível em dado contexto ecológico. 
Em outras palavras, não há de se considerar autên-
tica a noção de cidadania que não garanta ao dito 
cidadão paisagem, território e habitação dignos e 
próprios, e, para alcançar a autêntica cidadania, 
com suas múltiplas dimensões, é fundamental dar 
à natureza direito inequívoco à existência, inde-
pendentemente da utilidade para o homem.

Do mesmo modo, não se vislumbra uma nutri-
ção autenticamente preocupada com a alimentação 
saudável que não a considere saudável para todos, 
humanos e não humanos, e que não aplique uma 
noção conservacionista em sua atuação, isto é, 
que não tenha a integridade da natureza como 
elemento central de sua orientação profissional.

Os dados apresentados nesta pesquisa per-
mitem constatar que a questão ambiental ainda 
não é um elemento ético direcionador da atuação 
profissional e da construção de conhecimentos na 
nutrição. Considerando que as lideranças foram 
solicitadas a apresentar os desafios atuais da nutri-
ção sob um ponto de vista pessoal, evidenciou-se 
que a questão ambiental não surge em termos 
objetivos, porém foram identificados diversos 
temas que, quando submetidos à análise interpre-
tativa, se aproximavam em maior ou menor grau 
da questão ambiental.

Além disso, temas identificados em todos os 
elementos de análise convidam os nutricionistas a 

uma compreensão ampliada da nutrição, seja por 
subverter a predominância do chamado nutricio-
nismo 15, seja por conduzir a um entendimento 
do campo que vai além da mera prescrição e da 
dimensão do consumo. Os temas identificados 
sugerem que se assumam como campo de atua-
ção todas as dimensões do sistema alimentar e, 
em última análise, uma via de acesso a uma pos-
tura ética em que a preocupação ambiental seja 
orientadora da prática, tal como no princípio de 
responsabilidade de Jonas 11.

Em outras palavras, as lideranças demonstraram 
coerência entre os desafios apontados e os argu-
mentos que reivindicam a superação deles. Mais do 
que isso, em suas ideias, fica evidente a importân-
cia que dão à questão ambiental, tanto nas linhas 
e entrelinhas dos argumentos quanto no incômodo 
com a inércia da nutrição em debater essa temática.

A falta de conhecimento adequado sobre a 
questão ambiental e o Antropoceno não é pro-
blema específico da nutrição 5 e parece configurar 
uma estratégia econômica de setores interessados 
em lucrar às custas da exploração predatória da 
natureza 17. Contudo, superar a visão reducionista 
no campo da nutrição, conforme reivindicam as 
lideranças entrevistadas em sua crítica ao nutricio-
nismo 15, certamente contribuiria para construir um 
ambiente propício ao necessário conhecimento.

Não se trata de negar a dimensão biológica 
do alimento, mas de reconhecer como igualmente 
intrínsecos os demais componentes da alimen-
tação, incluindo o ambiental. A perspectiva do 
nutricionismo estimula uma visão limitada da atua-
ção da nutrição em relação ao sistema alimentar, 
alienando-a, em maior ou menor grau, dos demais 
aspectos que o ato de comer envolve. O fato é que 
a complexidade com a qual se deve interpretar 
os sistemas alimentares 7 demanda que a nutri-
ção reoriente sua inserção nas dimensões que os 
compõem, para além dos ambientes alimentares, 
de forma geral, ou do consumo, de forma específica.

Essa reorientação se torna ainda mais neces-
sária quando se reflete sobre a ideia de que a 
alimentação deve promover a vida não só para o 
indivíduo que come, mas também para um sujeito 
ampliado, que inclua a natureza e as vidas que 
a constituem, inclusive, mas não só, a humana, 
numa perspectiva bioética de cuidado para além 
do antropocentrismo e do individualismo 6,10,11,18. 
Essa interpretação é coerente quando se pressupõe 
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que o modelo hegemônico de produção de alimen-
tos é responsável, em grande medida, pelo avanço 
predatório do ser humano sobre a Natureza e que 
a atribuição de promover alimentação saudável 
requer do nutricionista o entendimento de que 
suas ações e orientações técnicas podem estimular 
ou se contrapor frontalmente a esse modelo.

Por isso, considera-se apropriada a postura da 
Dietitians of Canada 12 de instruir os profissionais 
canadenses na construção de sistemas alimenta-
res sustentáveis. O documento traz orientações 
gerais e específicas sobre posturas e práticas dos 
dietistas/nutricionistas, fundamentadas na ideia de 
que a nutrição precisa ampliar seu conhecimento 
dos sistemas alimentares para assim ampliar sua 
compreensão da questão ambiental.

A importância da superação da insegurança ali-
mentar, apontada neste estudo como desafio téc-
nico prioritário, não deve ser interpretada como 
secundária para a nutrição, nem tampouco está des-
vencilhada da problemática central deste trabalho. 
Ademais, no período em que as entrevistas foram 
realizadas, o país passava pela desestruturação das 
políticas de alimentação e nutrição, especialmente 
as relacionadas à PNSAN, com consequências 
potencializadas pela pandemia de covid-19 19.

As diversas manifestações de insegurança ali-
mentar, tanto ligadas a excessos quanto a carências 
nutricionais, estão intimamente relacionadas ao 
modo de produção de alimentos predominante na 
atualidade. Superar qualquer manifestação de inse-
gurança alimentar requer reformular a lógica do 
sistema alimentar hegemônico, que priva grande 
parcela da população do acesso a alimentos, 
uma vez que reforça as desigualdades socioeco-
nômicas com impactos no campo e na cidade, 
ao mesmo tempo que é responsável pela produção 
de alimentos que, apesar de potencialmente aces-
síveis, têm péssima qualidade, tais como ultra-
processados, cujo consumo está relacionado ao 
aumento do risco de mortes precoces 20.

É importante ressaltar que as mudanças cli-
máticas ampliam situações de insegurança ali-
mentar ao mesmo tempo que revertem melhorias 
em comunidades que outrora tiveram avanços 
nessa área, especialmente em territórios mais vul-
neráveis 21, ou seja, contribuem de forma sinérgica 
com as pandemias de obesidade e desnutrição 
que constituem a sindemia global 8. A postura ética 
demandada ao campo da nutrição, segundo a qual 

deve-se outorgar à natureza o direito inerente à 
existência, é uma forma de combater os fenôme-
nos relacionados às injustiças climáticas.

Evidencia-se, assim, que o combate às manifes-
tações de insegurança alimentar deve ultrapassar 
o foco na doença, típico de modelos epidemioló-
gicos tradicionais 22, e considerar a luta pela justiça 
ambiental, em consonância com a ideia de uma 
nutrição comprometida em promover alimentação 
saudável e adequada sob uma perspectiva ampliada.

Nesse sentido, conforme reivindicado pelas 
lideranças entrevistadas neste trabalho, urge rever 
o processo formativo da nutrição para tornar o 
nutricionista mais apto e simpático a essa pers-
pectiva ampliada, especialmente no que tange à 
questão ambiental. Diversas foram as causas que 
levaram os entrevistados a sugerir mudanças na 
formação em nutrição, como a necessidade de 
contribuir com a politização do nutricionista.

Não há como negar a importância de ser um 
sujeito politizado, que compreende suas respon-
sabilidades e tem ciência dos efeitos de suas ações 
e omissões perante os problemas da vida em 
sociedade. Tomando as palavras de Demo, o ser 
humano político é aquele que tem consciência his-
tórica, não aceita ser objeto e se porta como ator, 
não expectador 23 do mundo que o cerca. Na con-
juntura atual, do Antropoceno, a definição de 
Demo se alinha contextualmente ao posiciona-
mento político proposto por Latour 5, que sugere 
a existência de um novo ator-político, o Terrestre, 
que superaria a dicotomia esquerda-direita e 
direcionaria a humanidade a um campo onde a 
reorientação da vida em sociedade fosse possível.

De fato, a premissa já amplamente debatida e 
consensual da dimensão política da alimentação 9,24, 
ofuscada pela predominância do nutricionismo, 
demanda dos profissionais da nutrição uma forma-
ção que os insira a contento no debate e tenha na 
questão ambiental elemento central e vinculado ao 
exercício profissional em quaisquer áreas de atuação.

Ressalta-se que a politização do nutricionista 
tal como defendida aqui pressupõe um pro-
fissional guiado por uma concepção ética que 
supere o antropocentrismo, o individualismo e 
a temporalidade fincada apenas no presente, 
característicos das éticas tradicionais 11,18. Ou seja, 
defende-se, como na perspectiva de Hans Jonas 11, 
um nutricionista cuja postura ética se paute pela 
responsabilidade da geração atual em defender 
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intransigentemente uma vida autêntica no futuro 
e ofereça a quaisquer intentos tecnológicos uma 
avaliação ética extremada quanto a seus potenciais 
efeitos nocivos à vida futura.

Em alguma medida, a tarefa de pensar uma 
formação mais ampliada, inclusive alinhada às 
demandas ambientais, já encontra adeptos na nutri-
ção 13,25. De acordo com Fanzo e colaboradores 25, 
referindo-se à necessidade de não mais se ignorar 
as consequências do Antropoceno, a nutrição pre-
cisa se entender a partir de uma nova demanda por 
força de trabalho para que possa corresponder às 
complexas demandas futuras.

No Brasil, as ideias para alcançar sistemas ali-
mentares sustentáveis incluem importantes reco-
mendações a um processo formativo responsivo 
à demanda ambiental, como a inserção da abor-
dagem sobre sistemas alimentares no currículo, 
como componente específico e transversal, 
a realização de atividades práticas em comunida-
des e restaurantes sustentáveis, a realização de 
atividades pedagógicas laboratoriais de cultivo 
de hortas, a garantia de formação multiprofissional, 
a troca de experiências e o incremento de eventos 
e da produção científica sobre a temática 13.

Apesar de apresentar avanços na configura-
ção do perfil do egresso em nutrição no Brasil, 
as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de 
graduação em nutrição 26 apresentam apenas ele-
mentos pontuais sobre a formação do nutricionista 
e não contribuem de maneira importante para o 
processo formativo. A própria temática da segu-
rança alimentar e nutricional, que, entre os conteú-
dos dos cursos de nutrição, tende a ser a que mais 
implica um debate sobre questões ambientais, 
também é negligenciada em muitos currículos 27. 
No momento, as diretrizes vêm sendo rediscutidas 
pela categoria, com a proposição de um perfil de 
egresso mais alinhado às demandas macroestrutu-
rais da nutrição, que tem como princípio norteador 
a valorização dos sistemas alimentares sustentá-
veis e sujeita a promoção da saúde e da alimenta-
ção saudável à noção de sustentabilidade 28.

Uma das consequências certamente desejadas 
com a revisão das diretrizes formativas do nutricio-
nista, a qual contribui com a consciência crítica de 
sua atuação e também foi apontada como desafio 
ético pelas lideranças entrevistadas, é a melhoria 
no manejo das relações entre profissionais e indús-
tria de alimentos. É preciso reconhecer a indústria 

de alimentos como poderoso integrante desse sis-
tema alimentar predatório. Ela impulsiona o nutricio-
nismo na medida em que molda em grande medida 
o que se pesquisa e divulga no campo da alimenta-
ção e nutrição, além de utilizar seu poder econômico 
para influenciar a tomada de decisões no âmbito das 
políticas públicas, reduzindo as possibilidades de 
escolhas saudáveis por parte da população 15,29.

A reivindicação por regulamentar as relações 
potencialmente conflituosas entre a indústria de 
alimentos e nutricionistas já é motivo de debate 
na nutrição e parece ter encontrado respostas em 
entidades representativas da categoria. O Conselho 
Federal de Nutrição (CFN) publicou em 2018 o 
Código de Ética e de Conduta do Nutricionista, 
em que normatiza a relação de nutricionistas com 
a indústria 30. Além disso, a Associação Brasileira 
de Nutrição (Asbran), organizadora do principal 
evento científico do campo no país, estabelece 
desde 2015 critérios de parcerias a serem obser-
vados na organização ou apoio a eventos 31 os quais 
desestimulam parcerias com grandes corporações 
alimentícias, reduzindo o poder de influência des-
tas sobre os profissionais e pesquisadores da área.

Considerações finais

Os resultados deste trabalho permitem inferir 
que as lideranças entrevistadas defendem que a 
nutrição assuma sua responsabilidade na questão 
ambiental no contexto do Antropoceno, na medida 
em que entendem que a temática ambiental deve 
nortear as ações no campo da nutrição. Os desafios 
e críticas levantados com base nos temas identi-
ficados em suas falas, mesmo que não tratem de 
maneira objetiva da questão ambiental, desvelam a 
necessidade de a nutrição e os nutricionistas amplia-
rem a compreensão das relações entre alimentação 
e as questões macroestruturais da sociedade que a 
atravessam, incluída aí a questão ambiental, na ten-
tativa de promover uma nutrição ampliada em con-
traponto ao paradigma nutricional reducionista.

Além de diagnosticar a ausência de debate 
sobre a temática ambiental no campo da nutrição, 
as lideranças propuseram, ainda na perspectiva de 
uma nutrição ampliada, uma reforma na formação 
do nutricionista de modo que passe a abranger em 
suas práticas e conhecimentos todas as dimensões 
dos sistemas alimentares.
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Por fim, vale ressaltar que, por se tratar, 
ao menos em tese, de sujeitos profundamente 
inseridos nos debates mais relevantes da nutri-
ção e que transitam por fóruns e espaços inter-
profissionais e interdisciplinares onde demandas 
macroestruturais são discutidas, as lideranças 
entrevistadas constituem segmento privilegiado, 

de sorte que é preciso ter cautela em projetar suas 
percepções ao universo de nutricionistas do país. 
Contudo, faz-se urgente sensibilizar a categoria 
profissional e todos os interessados no campo 
da nutrição a assumir nossa responsabilidade na 
questão ambiental, em nome de uma autêntica 
vida no futuro.
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